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0 QUE FAZER ?... 
Estão 1)ein der1,,i(1os os cam-

1)oS. A situação é clara. ha- rei e 
os diclad;ores • uspentlerarn, se 
nã.o inutil1 arain, a Cttlistrtuiç<10 
do estado. 

3á não ha Systema represen-
talivo em Portugal. 0 Conselho 
de Estado não é cnnsulladta,ain 
da nas (Inosiõ!'s irais momento-
sas. 0 parlamento quer-se que 
peja tlma asscmb!eia sem a tne.-
no, ropresentacãn t'a _ Vontade 
popul.ir. Os princípios liberaes e 
detilocraticos que insuflaram a 
revoluç•lo de 1520 e (içaram 
consignados na lei ïuntlamentitl 
da nação, estão completamente 
csinagados, soflrein a mais au- 
Jaz repressão. 

Tudo oppritliido, tudo depri-
mente'. 

A guelra e a cOnsplr•:iYão pa-

lacisua v<:o até ao ponto ale len-
lar eZpliacrlal• o parlido monar-
Clileo in ais forte e po+ji't •>>an:en 
te c)rh!,;ado eu? Portugal, o 
uuico partido monarelilco -revi 
ra17.es poltnlai•es, com crentes 

desinteres3ados, o partido pro-
gressisla tule, tantos e lati leacs 
serviços tem preslado ao seu 
paiz e lis instituiçt;rs.. 

Ii,' geie o partido progressista 
essencialmente liberal e demo-
cratico, não se associa aos ma-
nejos d'tima usurpação feita aos 
direitos d'um potro livre, com 
grave risco para as instituiçõaS 
.'it;entec, flue se abalançara a 
ião perigoso golpe. 

E' que o partido progressista 
zeloso das sitas gloriosas tradi-
ções e lendo por chefe o honra-
do e sinscro liberal, sr. conse-
Ihairo José Lnciano de G-1stro, 
por nada falsearia a sua missão. 
0 partido progressista tem 

empregado todos os esforços, to 
dos os recursos legaes para Fazer 
resl)eitir a Ici e as regalias po 

pulares. 
0 seu illustre cliafe n'uri► 

acrvsolado amor pela pátria, pe-
la lei e pela liberdade, teve a 
auctoridade bastante para con-
gregar em torno de, si toda a 
grande familia liberal, sena d#s-
tinecão de grupos, sem diferPn--
ciação de bandeiras. Todos se 
hão empenhado lealmente pelo 
regresso á observancja e respeito 
da Garta Constitucional. 

Não lém fintado as represen-
tar oes ao chefe do estado, os 
manifestos ao paiz, os protestos 
solemnes de árandes e < impor-
tantes reuniões políticas». como 
o proprio governo lhes Charria, (' 
os comicios em todos os poniOS 
do reino. 

EI-rei tem sido leal e franca-

mente avisado. 
Mas tudo tem sido b.ii lado, 

tudo teto sido despresado. 
A, tão justas e patrioticas re-

clamações, respondera os diCta-

dores enrn - a ultima e mon.sti•uo-
sa aUdaCl i. 

11;tis unia vez são dissolvidas 
as côrles. Está publicada urna 
lei eleitorai que e uma vergonha 
para o paiz, uma atiro ) ta, uma 
oi)pressão para lodos os liber•aes. 

Agora, pois, o que ( azer? 

A colli; ação liberal addiou as 
suas dt'liberações para depois 
das resoluções loit)adas pelo par-
lido progressista. 

Vae reunir o partido pro-
gressista tio dia 28 lio corrente 
para se, apurar o que lho 
pre agora fazer. 

Aventam-se por ali] 
ções. 

Ou o partido volta mais lima 
vez á lacta eleitoral, ou se dis-
solve, o• se abstém perante a 
urna. 

A primeira soluço, é comple 
lamente posta de parle. Ser'la ir-
ri ,or•io que o partido progressis-
ta se silp,itasse a mais unia pro-
¥a eleitoral e sob o r'egimen tio 
urna lei absurda e oppressora. 0 
partido progressista não pode 
dec,)rosanicnte acecilar e s me-
cionar e respr liar• unia ( a] lei. 

Para allirmar a SUA força 
eleitoral l+astam'as- tre, eleições 
seguidas que tom feito na oppo-
siçãn. 
A dissolurão do partido é Iam-

bem sulução desairosa e indi-
gna, representava a riais vergo-
ulu•s;l covardia. Isso era o que 
dest'j,+varo os inimigos tia libcr-
+lade, chie assim sc v:ani livres 
do mais poderoso elemento ele 
arção. 

Ou somos um partido forte, 
bem disciplinado e zeloso da 
missão nobilissima qne nos está 
coiiflatla, e devemos mantel'-nos 

no nosso posto Wlionra, um por 
todos e tonos por, um,ao, lado do 
nosso illnstre chefe, on não pns-
samos Wum numeroso eonjoneio 
de tibios e fracos cidadãos e a'n-
ião disprrsemo-nos em deban-
dada ignobil, ante as arremet-
lidas tios usurpadores. 

0 partido progressista não 
po,le nem deve dissolver-se rio 
momento actual. Ames se lhe 
impõe o intleclinavèl • dever de 
fazf't• vingar a sua causa. 

No malS acceSo d0 combate 
travaílo contra OS princípios e 

direitos + lel'endiAos pelo partido 
progressista e até contra a vitali-
dade d'este partido, não ê licito 
abandün:)r o campo da batalha, 
n'unia dispersão perigosa,u'u11ia 
retirada indigna. Não é tambem 
acertado, patriotico e decisivo o 
nadar força; era escaramuças 
t:ICIl01'at'S CIIlOC'- resuliados são 

bem conhecidos. 
0 que resta fizer? 
Approvar e pôr em pratica .a 

lerceira solução, (1,0harmonia 
1 coro o ;) ensan)-tito d„ tiossu 1), es-
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lígioso chefe e de todos os cor- converteu-se em norma dos go-
vernos. D-ahi o profundo des-roligionarios:—a abstenção elei- .  
alento da nação e a inefficacia de 

total. Mas a absU•tlçãu elettot'nl ( reformas, que não são o echoda 
arco„da, sem se licencear sequer I opinião: d•ahi a completa indiffe-
um soldado. lobos no seu pos-
to, as armas ã mão e proniptos 
para obedecer á primeira voz 
do seu comniandante em chefe. 
Entretanto, porem, não devera 
perder se o tempo. 

Deve-se Firmar o melhor pos-
sivel a or;anisição partidaria, 
tomar as melhores posiçòes,alai'. 
gar as fileiras dos combatentes, 
reretir as reuniões alo partido e 

cura- sempre propugnar tia imprensa 
pelos inirnoriaes princípios in3-

tres solu- eriptos na gloriosa bandeira do 
partido. -

Tal é a altitude a tomar. sein 
prejaiso de todas as operações, 
do emprego de todos os meios 
neeossarios ao rest:+bele.cim•'nto 1;overnativas se desconhece esta 
do reg.toei liberal e +Ìemocrati- fermentação surda dos espíritos; 

eo, ou soja com a forinu!a ino. parece que se vive sem sustos 
nem inquietações e riem sequer 

s, vislumbra a pes.da e t)l:,ez 

impenetravel cerração, que se 

vac aceumulando nos horisontes 

da patria, e que traz os espíritos 
do povo preoccupados, inquietos 

e afdictos pela obscura perspecti-

va do 'que nos espera a todos. 

Alas se nas alta•3 regres gover-

n_itivas existe- esta cegueira com-

pleta, digne se V. \I. abris os 
olhos, inquirir e escutar as pai 
p.tacú s d• um p-)vo agonisante, e 
tomar esta representação na con-
sideração que a V. i1'i. inspirar a 
estrema gravidade da situação da 
nossa infeliz patria.» 

nalchica ou seja com a formula 
repoltlica, a firo (lu que para 
esle paiz sarja ia aurora d&nic-
lhores dias B. 
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É um documento importante 
a representação que a camara do 
Porto dir gia a el rei, contra a 
reforma administrativa decretada 
em dictadura e que o sr. João 
Franco ,ião consentiu fosse lida 
ao ch,:fe do estado. 

Depois duma desenvolvida e 
rigorosa apreciação doutrinaria 
e duma vehemcnte critica á obra 
nefasta do governo, termina pe-
los períodos Fabaixo transcriptos. 
que muito honram a franqueza 
e altivez dos illustres membros 
da camara do Porto. 

«N`estes termns a CamaralNIu 
nicipal do Porto deitaria & cum 
prir o seu mais elementar dever. 
se não protestasse muìtó respeito-
sa, mas energicamente contra se-
melhantes attelitados, contra as 
liberdades municipaes, e contra 
os direitos individunes. Não ha 
poder legislativo a que esta Ga-
mara recorra, porque de facto 
está suspensa a constituição da 
monarchia portugueza: só lhe 
resta pois recorrer para V. _ 1., 
apresentar-lhe as suas quei,•as e 
deixar registado o seu protesto. 
Quandu em virtude dos acon-

tecimentos de 31 de janeiro de 
Ic851 esta Limara julgou de seu 
dever levar á presença, de V. M. 
uma mensagem exprimindo o 
seu pesar pelos acontecimento;, 
que n`aquel!e te:r)po tiveram To-
gar nesta cidade, julgou tambem 
que lhe corria o dever d2 apre-
ciar as causas, que tornavam 
possíveis aquelles factos, então 
como sempre tão lamentavei.s; e 
entre essas causas nenhuma achou 
ate tanta ponderação, como a que 
nascia da falta do rigoroso e es-
crupuloso cumprimento das leis, 
desde o mais ato ao mais baixo 
infimo grau da escala social. 

Hoje o mal g inhotl raizes 
transformou se - em sustem-.1 e 

renda perante quaesquer actos do 
executivo, c?rto como está o paiz 
de que isto não pode durar mui-
to, e que tudo quanto se decre. 
ta e se reforma, tem o caracter 
de ep`iemero e de passageiro,que 
nada curará; d•ahi o \ ago anceio 
por outra coisa que não seja o 
caminho até agni seguido; outra 
coa.<a que se não sabe bem o que 
será. mas para que se appella, 

porque já nada ha a esperar do 

que existe, nem dos homens a 

quem o vaivem dos aconteci-

mentos entregou a direcção dos 

negoci.os publicos, e que amanhã 

desapparecerão na voragem dos 

factos. que todos presentem que 

virão a ser ou o scpulchro da 

nossa pátria ou a aurora de me-

lhores dias. ' 

Parece que nas altas regi(-)-,s 

A i EFORNÁ ELEITORAL 

Damos em se•gnlda tilo extra-

cio Ja reforina eleitoral publica-
da em dicta,Iura pelos coveiros 
,li rnonarchia portilgileza, pelos 
sitli,ll'')S gover'Uautes qui, tão 

amar(;urados (1 as eGlao prega 
randu á nossa pátria: 

São simplificados os eloinen-
tos de capacidade e!i'itor.A, re-
duzirido-os aos roquisilos de quo-
ta censitaria por quantia não 
inferia, a 500 reis, eu ile saber 
iêr e escrever. 

E eliminada a disposição re-
lativa á inscripçãu (lu chefes de 
fam lia. 

U,m•nne o nnmt'ro ele depa-
lailos a 120; ,, erão el"ilos épor 
+llslriclo; e, por escrutinio de lis-
ta, senil+) 114 no continente e 
ilhas e G riu oltianrlr. 
l t lilninarla a acemmiil,tç5o. 
0 districio de Lisboa dá tft. 

dt'pntados, o do Poro 12, o de 
v tanna •-, o de BI---1 ,a S, u dl .. 
V111Li lteal 5, o de Bragança t̀•, 

lie Aveiro G, o ch, Gilinbra 7, 
o ale Vizt'u Vil, o tia Guarda G, o 
de (: aslello Branco 4, o de Lei 
ria 5, o de Santarem G, o de 
Porl•ilc,'re 3, o de L+'ora ;3, o 
de. L.'ja 3, o de Firo 5. o tio 
huncbal 3, o dc Ponta Dt h ada 
3 o tlt' Aiwra 2 e o da Ho!-ia 21. 

As províncias de Gabo Verde, 
S. Thomé, Angola, Moçambi-
que, Nova Goa e 1lacan dão 1 
,alfa uma. 

São eleil«os para os cargos 
poli .,icos e administrativos tolo-; 
os cidadãos maiores de 21 ari-
nos, domiGiliados em tprritot•io 
nacional, devendo concorrer a 
estas circumstancim: ser colle-
etado em quantia não inferior a 
500 reis, e saber lêr e escrever. 

pião podem ser eleitores os 
mtecdictos, os intiiciados com 
pronuncia, os vadios e os indi-
gentes sem modo de vida, os 
serviçaes e as praças de pret. 

Os que tiverem capacidade 
para eleitores podem ser eleitos 
para deputados sem condirão de 
(lomïcilio ou resideucia. 

São ioélegiveis os estrangei-
ros; os membros vitalicios da 
camara tios pares; os que não te-
nham curso snperior ou renda 
annual liquida lie 400000 rs., 
proveniente de. bens ou enipre-
go inauiovivel, os que ` forem 
concessionarios, empreiteiros ou 
arrematantes de obras publicas 
em tempo de eleições;os au,iitorus 
admmnistrativos, secretaries do S 
goveruadores civis, emprega+los 
de repartiçõ-s de fazenda, dire-
ctores das alfandegas, chefes de 
tlelvgações aduaneiras ou postos 
de deyacho; os empregados do 
ultraniar, dos corpos tliplornat.í-
co o •, unsular, ou em serviço nos 
corpos legislativos. 

Não serão elegireis nem po-
deni ser deputados pelas divisões 
territoriaes eul flue tiverem exer-
cício, os magtstt' d05 adinirlis-

trativos, os membros electivos 
tias comilwsõt.s distrietaes, os 
funcciona: io• fie:les e policiaes 
aos empregados nos serviços te-
chnicos dependenles t!o uimiste-
rio das.obras public;is. 
A Hwgibilidade subsiste seis. 

(rezes dt'pUls t10 fIIrICCIOnaCti1 

deixar o exercício do cargo que 
Oecupava na sua circurtiscripção 
e abrango os substitutos interi-
nos durante todo o per•rodo elei-
toral. 

0 cargo de deputado é incoln-
pativel com o exercício de juirl 
de tl;reilo na effrctivitlade de 
.qualquer cominissão de serviço; 
no exercito ou armada, excepto 
pira os officiaes superiores ou 
l;eneraes; com os cargos lie Se-
cretario geral, director de iloal-
quer ministcrio, governador el-
vl!, adiniuistratlur de concelho, 
precurailore S I'('; in5 e seus :IIU-

tiantt s, delr.ulus, sob-dtfl•ga-
doi, juizes mililleyles, etc. 

Os inedico; e advogados nã3 
podein funccl0nar Ila Catnara 

eni liunieio superior, a 20. 
Segue-se o capitulo relativo 

ato !'t?Ce1lSC•tmenlU. 

Acaba com a eleição dos qua-
lrellt,l malotes contribulnles. 
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As Lonl!uisàile rCCertSeao1or•as 

serão cotitpostas de ires vog:ws, 

sendo um nomeado pela COM-

missão distrielal de entre os ci-
dadãos dOmIC1111t1as 1w cilll 1'11111 

ou bairro, t!lerivgis pira os c:11,_ 
11 O._ adininistra(iv s; outro ('; CO -

91}Id0 pela COmmissãn•mllnlCìp:d 

de entre os seda inembr,)s viTe-
ctrvus ou substltalos; e o tf,l•-
c,', i r0, que será o presidenly, of 

fi ci osalnente nomeado peio juiz 
de dire'(lo da comarca. - 

Pela mesma fornia serão no-

meados os substitutos. 

Esta r•eforn)a feita evidt,nte-

mente ad odb,im para tolher a 
entrada no, paF lamento a depu-
tados progressistas e republica-

nos, obedecendo aos propositos 
autocratas d'um batido de insi-

gnificantes que não sabe gover-
nar este paiz acou)panhando as 
leis da evolução social, e se lan-

ça na mais audaciosa senda 
do retrocesso e do cercearnenlo 

das regalias e direitos popula-
res, dá erra resultado não haver 
apposição séria na can)ara dos 

deputados e ter de se inventar 
uma opposição ficlicia filtia que-
rida do mesmo governo que fin-

girá combater. 
Isto é, ao mesmo teu)po que 

uma nova provocação ara povo 

portuguez, o ultimo golpe vibra-
do nas instituições. 

Portugal não pode continuar 
assim,por muito tempo. 

Não pólo viver uma nação 
sem leis e sem uma constitui-

ção sériamente respeitada. 
E a constituição ou as leis 

que regem um povo não podem 
manter-se ou conservar-se por 
muito tempo se não estão de 
harmonia com os seus brios, com 

o seu sentir, com o seu pensar, 
com o seu querer. 

Ei-rei e os seu-, dilecto: dicia-

dores enganam-se jul fiando que 
podem impôr a sua vontade á 

maioria do paiz; porque, nolein 

bem, tinidas os partidos pro-
gressista e republicano, não fi-
cará do la(lo tio paço e da dicia-

dura um terço ou um quarto da 
nação portugueza, .e esse terço 

ou esse quarto, formado quasi 
só pelos antigos de barrig(i, pe-
la parasitagem que anda sempre 

com o ihezouro publico, não da-
rá uma gotta de sangue pelos 
seus amos e senhor, e serão os 

primeiros a passar-se com a mais 

solerte contricção. 

Pela nova reforma acabam as 
commissões recenseadoras elei-

tas pelos quarenta maiores con-
tribuintes, o que, na verdade, 
é acertado, mas não poderá pro-
duzir nas eleições de deputados 

os resultados que seria para de-
sejar, por causa da ;grandeza rios 

circulos e da facilidade que terá 
qualquer governo de vencer to-
ialmeute a lista Xopposição. 
G corpo eleitoral dos quaren. 

ta maiores rontribuintes não (- f-
ferecia as menores garanti os d1) 

probidade, inteireza e dignidade. 
Por observação sabíamos qno, 

berra triste é dizei-o, em regra 
os quarenta maiores contribuin-
tes, 011 ignoravam a sacratissi-

ima missão que a lei lhes confia-
va, ou a prostergavam,norteados 

pelas conveniencias (fumo sordi-
do egoismo, obedecendo cega-

mente ás indicações, as mais 

servis na forma e as mais abje-
ctas ala eSsencia, que Ille eram 

feitas por qualquer magnate po-

litico a quere lambiam as botas 
a trnr.o ou ria perspectiva de qual 

quer favor, ( 111,111,10 muitas vez^s 
pela SLI:1 indepelidencia e +1u:11i-
dad s esIA1•a►n limito ac`111:! 110 

(1Or111(lallte e, pOdIa11T ate inipO1• 

e fazer respeitar os principies (Ia 
m0raiid:ide e da justiça. 

Foi muito hein sequestrada 

unia, ião elevada inNsao a ílul'in 

tão il nOLilulente á exercia. 
Veste ponto r.pplaudimos a 

reforma, fine, a final, no seu 
conj11ncto e r'1'sultados praticos, 

não passa de mais um attenta-
lado monstru(•so contra o syste-

ina representativo. 

SIr\TIAS L1+;TM.S 

IN TIEPÍNIEZZ0 
E' hoje o seu noivado 
E a minha 'amada flôr 
Terra todo o brilho iriado, 
Tem todo o resplendor 
Da Venus palpitante 
De fórmas victoriosas, 
Surgindo triumphante 
Das ondas espumosas. 

,\leu pobre coração! 
Tu que és tão paciente, 
Não penses inclemente 
Na escura e vil traição. 
Sotlre! e perdôa agora 
As coisas deshumanas, 
Que te fizesse outrora 
A pobre doidivanas.. . 

Tanto fizeram que perdida 
Se me evolou a rosca cor; 
Sentia alma esmorecida, 
Com tanto odio e tanto amor. 

Ao pão e ao vinho me lanaram 
Como um venèno destruidor: 
Com odio. uns me torturaram, 
Feriram me outros, com amor. 

E ella, a que eu tinha no meu pei-
to, 

Onde espalhou a escura dor, 
Nunca, no rosto satisfeito, 
Eu lhe vi odio, nem amor. 

JOAQUI\I DE ARAU3o. 

PUBLICAÇÕES 

A .]ioda ]Ilustrada—Temns pre-
sente o n.° 383, anuo XVII, da 
«aluda Illostrada-, excellente jor-
nal das familias. Praz muitos e va-
riados fgurinns alguns dos gnaes 
são colorido; uma magnifica fo-
lha de n)uldes e debuxos e um mol-
de cort,ido. A edição é primorosa. 
Summario:-1'oilette de jan!ar= 
Tapete para cliavena-= Golla palra 
camisa- Enfeite de cabeça=Fun-
do e laço para chapeo—Renda de 
crochot=Vestidos para meninas 
de 7 e 9 aDrios=Golfas princeza e 
foliolo=Toilettes para visitas— 

Toilettes para exposíção=Camisa 
do dormir—Toiltattes para prima-
vera=Vestido para senhora nova 
e bébé=Pardessus para menino= 
l'Acites para recepção=Florão 
(corhidia)=A Virgem entre Cyla-
inens=Eoran=Tira de mu(,et— 
interior de veste.-Vide poche 
Duquez3 de Abrantes=Ligas mar-
quzza=Porte-montre -vide-pecha 
=Argola para guardanapo=ESto-
jo pura thesoura. 

FOLHA Dto, HiOLDES I: DEBUXOS --

CL)rpo—Vestid(, para menina— 
Camisa de noite— Reverso: Golfas 
para camisa—Bordados :a branco 
para roupa ínterior. 

GRAVURA COLORIDA—TollelteS de 

primavera, 
MOLDE CORTADO — Veste para 

meia estação. 

I O Velocip2ista-0 n.° 15, ar)-
no 3.°, (festa apreeiavel revista 
qum--ietial portuen.,% orrâfo dos 

`velucipedi tas eni P,,rtu;;.11, diri-
bi(la pe,ln sr. Albi•rio 

1 Caz,•ta de t'harm-icia -- 0 nf 12, 
aon„ { á, (I e;ta ¡ r,,!lltt açaí r ine 

sa: d,• pliartnacia e de clli•t:ira, ur- 
CT i0 tl ,, a inl1.'i•1'a•eà pr „ Il••I•111:u'; 

11;1 cla;sc pirlr(nacrutea. A 41 íiii-
1115 1rat.;t H lsjlital I:,te¡lhama, 
{,i•tL,•i. 

O Sgrueta-0 ►1 ° ` 56, 17 
i d'e,•t<• 151ni1u aj,reeiavei srinanal l,l 
f 
• humnri.;tico I)•,rtn,•nse, il!usira(to 
.pelo ,li•tiri,'10 1':11'iea;o1rista sr. S. 

• Sanhudo. E;te n.° U'ar 11.1 pagina 
d•il,irira o retrato do iiltistri,, es-

-r, sr. Tinoel Pinheiro Gia-
•ls. 
v A Leitura—C ltitrtiiià a ser re-
;;nlarineliLo publicada «:k Uitu-
1'11», (] 13rr1'ttC.t puhl!ç:!("!0 g11ínz,. - 

nal editada pela acredita11 1 Cisa 
DertranlI, hoje propriedade do sr. 
Jusì; i3astns. 

Eis o stilnmari0 do n.° 30: 
Iiatf,el Altart)ira-=« A feita da 

Stevon;on—, A ilh► d„ 
"(''.►esuur,l p (IlI); Andar:era--«0 
colmata»; Sachar 1lasoch—« Erltre 
du:+s janrll,,s» (IIf, Gu:); Guv de 
llaup:a;,1111—«I'lerr„t,; t'.iu1 3 rur-
•et—«.-►1x111 ( 11.11 ► (VI); Fernandes 
C tsta -« 11 lrs-amorb; G,.orgt':: (1'1-
oet—«A Ginde;sa- SarahN (VI); 
Arthtrl• S•'h ,¡, r:tib::u ,•r—«1Lsrrias 
da vida»; Fsédéric JLissnn—•«Na• 
poleã 1 c as multi rei » ( VII). 
A Rir-0, n.• 90 e 91 desta 

interes•anlu plibliralçã.,, albti:ll de 
aneedutas e bons dito, colleccio-
ntdos pelo sr- Augusto Ferreira 
Chaves, de Faro, +eu director e 
proprietario. 
A 3lala da Europa-0 ri.° 19, 

annu 1.°, desta tmp,,rtantc revis-
ta goinzenal, distinctamente redi-
gid.i. A parte artislica d'este n.° é 
10(13 delicada á feliz solução (10 
ennflieti, diplomatico aberto entre 
a Republica d,,s Estados Unidos 
do Brazil e Portugal. Assim, apre-
s(rnta na primeira pagina os retra-
tos dos srs.: Conde dP Kimberlev 
(ministro dos nogocios estraugei 
rns de. Inglaterra); Dr. Carlos de 
Clrvalbn (t)unistr'u (Ias relaçõ!s 
exteriores do Brazil); t,Onsclhcu'u 
Cirios 1,ub, d'Avila ( ininistru dos 
negocios estrangeiros de Portu,,al1); 
o na tareeira o (l.)s srs.: Dr. As-
sis Brazil (mini;tr(i do 3razil em 
Portugal); Const lheiro Thomaz lii-

beiro (ministro de Portugal uu 
Brazil). 
O 11Tundo Legal e Ju(liciario-

0 n.° 12. annu 9.°, (Peste quinze-
nario lisbtlnense, defensor de to. 
da; as classes judiciaes e admictis-
trativas, collaburado par juriscon-
suIlos distinctos. E' seu director e 
propriet:ino n sor. Feruãu Amarai 
Boato NIa'-Iiado. 

1'ri!-r, este numero na sua prl-
meíia ,, a: ina o retraio (lo . r. dr. 
Santos Valçnte, illnstre funeciona-
i io do min!sterio ( Ia justiça. 

E' o seu ummar io:-I-t) Sr. 
dr. S::nt,a Valente. II— Direito 
criminal. Aceusação contra o mi-
nistro de estado honorario, o sr. 
1larianno Cvrillo de Carvalho. ÌII 
—Direito internacional. IV - Le-
gislação. Ernphyteus•. Sub-emphv, 
tet)se. Remiss5O de foros. Conse-
lho superior (.10 magistratura judi-
cial ultramarina. V—Revista (ias 
Revistas juridicas portuguezas. V[ 
—C,lnsulias. VII —A Justiça. VIII 
—Escrivaie.s de •(lireito substitutos. 
Gerar Augusto Bello. IX-[]ora; 
de serviçoo cios avaliadores. K- 
Synih,,se de legislação p,lLlicada 
no « Diario do Governo». X[—So-
licitadores. XI1—Eceos judiciaes. 

Secção estrangeira— 1 — Pelo 
mundo judiciario. 11—Polybiblion. 

, DIÁ À DIA. 

Fazem annos: 

Hoje -o sr. tenente coronel 
Luiz Augusto de Sousa Vianna. 
Amanhã—as exm.as sr.-, D. 

Alaria José Pinho e Silva, D. 

tilaria G. Sarm2rito Velloso e D. 
Lucia Guedes ,\lartiI1s e os srs. 
,general Thomaz Julio da Costa 
Sc,11leira e t--nente coronel Fran-
cisco Gonclives da Costa. 

Dia ro o sr. dr. -.NEÍguA Pe-
reira da Silva. 

D:a i i—os srs. dr. Mam) -211 
Augusto C. Bindeir:i e•Arnaldo 
Atr!;u:tode Sousa Doria. 

Dia i3_a e:.m.a sr.a D. lIaria 
Filomena Pereira Tercato e o 
sr.: -1igue1 Augusto Lemos. 

T 
Esteve no Porto o nosso pre-

sado amigo e col:eQa d, redzc•ão 
sr. Antonio d1 Azev,do. 

Tem passado 'bastarite incom-
modada de saude a evm.° sr.a D. 
.Maria Ameia Pereira Esteves. 
esposa do sr. 14lanoel Antonie 
ESreveS. 

Fazemos votos palas melhoras 
da bondosa enferma. 

Partiram para Amarante as 
etm " sr." D. Olivia e D.Palmi-
r:i Alves de JNIacedo. D. Joseia 
Maria de Lima, D. Carlota Ade-
laide da Silva e D. Ermelinda 
de \ciranda Av;z e os srs. •Ia-
nocl Pereira Leite de Cgrvalho. 
padre José AL3ria do Rosario 
1'illas Boas. 13ernardino Antonio 
Pereira e conego S. Caravana. 

Está enferma a exin.a sr.- D. 
Izabel .\1onteiro, gentil filha do 
sr. Antonio Casimiro A. ,\Ion-
teiro, digno escrivão de direito 
nesta comarca. 

JÁ se acham entre nós em go-
so de ferias de Paschoa, os nos-
sos conterran2os srs.,\tiguel Car-
neiro, quartanista de direito e 
Alanoel e Antonio Vi Ia Chã Es-
teves, alumnos do Seminario de 
Braga. 

PELA SEMANA  

Partido pro-ressistta— 
Na quarta,-feira reuniu em casa do 
•r. conselheiro José Lncian,) a coin-
mis;ão ezerutiva iro partido pro-
ressista, Compar'eCe11d,, t); srs. 

conselheiros Augusto José da Cu-
nhai, Barros G lrnes, 21vin.! de 13ri-
tt,, Pereira de ,5lirarida, m irino 
Fcanzini, Francisco B,:irio, liessa-
no G:trci;i, e us srs, conde dt! C 1;- 
tro; conde de, Pa,.ity. Faustirio S. 
Crespo.capitão Franciscl,•1a•11.;do, 
D.11rguel G,utinl,o,D. J.de Alareão, 
G istovão Pinto, B;lptista de Sousa, 
José Bandeira e José de Alpoini. 
0 sr. conselheiro José Luz:ario 

subii)etteu á apreciação da assen)-
bleia us seauinteà pontos: 

I.°— Deve ser convocada a gran-
de assemb!cia do partido , com a 
representação de (' elegidos dos 
centros da provincia9 

2.°—Em caso atlirmativo, qual 
o dia da r•eunião2 
3.°—Deve indicar-se á assem-

bleia do partido o ponto a discu-
tir, ou (leve dar-se a maxima li-
berdado para que sejam elui ttidos 
livres pareceres sobre a attitude 
do partido progressista ante a 
dissolução t-ariarnentar e a refor-
ma eleitorrl? 

Foi demorada a oiseussïio, mas 
d'ella se concluiu gire o ' partido 
progressista proclamará a comple-
ta abstenç ►O eleitoral. 

Resolveu-se: quanto ao primeiro 
quesito, que se convoque a as-
sembleia do partido; quanto ao se-
gundo, que se faça a convocatoria 
para o dia 23 do corrente erra casa 
do Sr. conselheiro José Luciano; 
quanto ao ultimo, que s, (lë com 
pleta liberdade de apresentação de 
alvitres sobre a attittih de protes-
to contra os actos do governo. 

At®cliitor—Foi nomeado au-
ditor junto da cotnmissão distri-
etal de Villa Real, o nosso estima-
vel patricio sr. dr. Joaquim Duarte 
Paulino do Valle, dignissimo juiz 
do direito. 
0 nosso par,1ku). 

' -Nauta----Sio ;e re.. 
allsarl] e;te atino, na Cntlegiada, as 
solelnnìll:ades que :► ili cOsttimavam 
cllerttlar'-;e com Inzillo esplendnr. 

Ila, porem, n:: quinta- I', ìra, rlrlr 

,•xpt,•:iç'a-1 Il;, ::I•r:!(I, isca►sllt•r,ntr,• 
rsa:c t•gr•} j ,.; ,\ 1.lt:'iz, 1311(( J'•U; t! t 

Crüz, Te.rceirus. 1ii;e ico:•tlia, "1'cr. 
111 í'. 11 C1111l ,/ 1}.'11• f'. a Dol11 j}Osr, 
pruclss;r„ do « E,,ce. 11 anil» qnt. 
1leveri s•iir da Jo 1lospltal 
(•in a noitt! d,, gliint:,- •cira.Ao i eco-
lhvt• •- uhuá ao, pn!pit 1 o rev. A. 
Coimbra, orador (imito distincto 
que já aqui roí ouvido com geral 
agiad P. 

Na sexta-f('ira de tarde eP!obrar-
se-h 1 nfhcio de trepas na egrej-I d;) 
Iluro Jr-1 -,s e. 11,1 final pre,-ará o 
sermão da 5 ,Irllado o rev. Oso-
rin- da t;ornpanhia ,le Jesus. 

1rn 3pecç;ãa de a-esea•z•iis-
t:as—.•u dia 5 do proxin)o mez 
(te m io.dcve ter logar no grlartet 
d.) `•. b,ltalilao d'tnf:1111Cr•ta 11.0 20, 

il esta v'illa, a n,,vista d'irrpèc(--►„ 
á'; praças da L- e 2. 2 1•Pse.-Vis 
domic11ia11:u n'a5te co:►re!h ,, con-
forme o edital que vae pul,Lcado 
na secçã„ respectív'a. 

z-^.,CI'.al 

€3a appendice 
ao « D,aii,s do Govt•ru,ib de se-
gunda-feira furara pub`i(,.ad,)s d=iis 
quadros do i ec;enseamento geral 
da po;aula•ãn eira 1 ele dezembro 
dr. 18'.)0. C inlém o primeiro, os 

fogo=, a popu!açãw! de resid ,,,ncï,1 
hâUltual, a popul rç5o de facto no 
reino agrupada por di:tricios, dis-
tinguindo o sesta, naturalidade, es-
tado civil e instrucção, e o segun-
do indicaçú,,s identicas, roas rela-
tivas a cada districto agrupada 
oor concelhos. E' urn trabalho 
interessante comi} todos os qua 
sabem tia repartiçaio Ge e,.talist:es 

geral, elaborado, sob a direcção 
do intelli ,, ento chie o distrncio 
professor sr- Antonio Eduardo 
Viliaça. 

H,i no paíz, continente e ilhas 
adjacentes, 292 con:relhos cum 
3:912 fr(,g:iezia:, 1.215:720 fogos 
e 5.102:891 habitantes; pi-)rem a 
pupulaL.ão de facto -, é .;.0,19;792 
tinias, send,i `? ja-30:339 Iwnl,+lu 
e `?..619:396 mulheres. t•; estran-
geiros são apenas 41:339 iu(livi-
duos. São solteiros 1.507:257 va-
ri)es e 1.160:139 IPme3s; casa,ilis 
88:873 var•iies e 8 1:00`3 fvmeao-. 
v'iuvos 9't:198 calí,as e 218:2W 
fcineas I:' r,,.ilri) - nti n,ltavrl esta 
differença d,,s viiiVo; UW'ts pala 
as fH•tuc:as! .Analph:►batoz São ho-
mcns i.7G2:8'12 1."2.`23S:I1•3 fe-
ireas o gii,s é siniptestnente es-
pantoso! Sabem it•r 58:076 vatõ,ls 
1! 52:231 feno;as, e ler 1- escrever 
(309; 4121 e 3?8:7=r í. fetneas. 
Qa1e desclln;nlad,lras cifras! 

•a9lecïazae•≥<di•—\u dnmin• 
pra nZ1S,a3 io, finou-se O'esta vida o 
sr. José Jo iquim de Sousa Ribei-
ro, que durante muito antros teve 
esLibeleciulentu de fazendas na rua 
Direita. 
0 frn•do estava ha bastante tem-

po entrevado. Contava 80 annos 
de e(iíde. 

A' fainilia enlutada o nosso pe-
saine. 
•eca-aetau;icartto-0 Sr. go-

vernador civil do districto proro-
;ou os prasos para as seguintes 
operações tio recrutamento militar: 

Até 30 d'abril para a apresen-
tação das petições de adiamento, 
exclusão ou dispensa; 

Até 15 de maio para a remessa 
pelas camaras rrunicipaes ou com 
missões suas delegadas, das ree Ia-
mações, d'essas (hspensas, exclu-
são ou idiatraento, ai conimissão 
do recenseamento; 

Até 30 do maio para a remessa 
das mesmas reclamações pelas 
cummissões de' recenseamento aos 
Juizes de Direito; 

Até 30 ire junho para a decisão 
por estes dessas reclamações; 

Até 15 dias depois d'intirnados 
os recursos das decisões preferi-
das para a Rolaçãn. 

Para as operações de inspecção 
e subsequentes subsistem os pra-
sos do Ré_ ulamento de 27 de ou-
tubro de 1891. 
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saE. João—Parece ro(,, volta-
,mos  este sana a tt:r fraudes fes 
ejns ai) S;intu Frescal'-c)r. 
Segundo n ,s diz,;ln já se traba-

lha uni }3arcelìinbos cuul grande 
anin,aç so. 

L' • ul setá que o euthusiasmu 
atãt, :rrref pi. 

?5:3•fl•18f1i €a Vs:3Qic-a--Vn dia 
du t;urrcnte sairei da •ja da 

't;ollt•;Tiataa desta sitia, em brtlhl.u-
tt; pWsat,, o S t};r.,;lu Vrittc,o aos 
-entrevados (; prea,,à da cadt}ia. 

º•tv;€•a•s*s•,r•t'so—Sal,;;mus de 
boa f,,n1u cjue tceul havido al,;u-
.mas cear+res da rarì,clït)s do con-
celho ili; l•spuzcndc a tila de re-
,1)restu,t:u'rrn ao Pr-lado pedindo a 
ere:,ç3n d't:tn :,rcinmstadu cruW 
tuidu pelas I'rcoueriaì d'aquclle 
,coucelbn. 
L trem 1.,d:1 a razá ,t os briosos 

e illustratlus • at:er,lut•s, a (jn:!ln 
reputin:t estar sntanrdinadu á pes-
sima influencia rue nu arcipresta-
do ele Ifart:• Il"s está eYercpndu uni 
•bojlado Eransf%ga, que n•;,u se fila• 
ltUgnt; pClds st1,ì \ II'ttt(le5 nCít) pe-
la su•1 illusu•aç•ln e ruo por todos 
os tru,tiwus estai n'ntna [dana inf+;-
i'l0r a ( afias r)j p:)rut:bo3 fias d„is 
Cotl('.elt)03, rue CUtll{,Ú rll o afta-

prestsdu. 
•L'I•iltà•àO--S,b) httj., ao pulpi-

to, na cgrej., du St•ubor da truz, 
u rev. (1r. 5ií\ares, d:, G)mfi:t;,bis 
-de l,õ: d Jesus, qu.; se pr,,.issertar 
sabre; }tuli;;t;lu e 

E' atri lhama de\•eras snh(:rior 
que ningut:ln parlará :, uccas,ãn dd 
ir ouvir de:e„culeer por aCjllelte 

Orador sa ;;rad1,. 
Providencias—Potlimnl-as 

.ao s►'. dn•etaur du Currein •I) u'a as 
"faltas yu+; se \ étu cunamztt.end „ 
na Stlil t'Cparlitf'cl;) e (l.ts gU3;;s al-
;guma> queixas tem ~ gado á 
sa redacçã". . 

Ag , ra um nassa prosado assi-
Ignaute qurisa.se-nos de rjut•, ten-
do-se larn,ad,, uma carta p:u•a Bar-
cellus nu dia t de abt•i!, alada nYt 
chegou ás tnãus tia seu d:;•tiun-
ta l't t,. 

I3um será fine u sr. La-vado pro- 
VltletlCt;tC, COtI10 C de CS{,CI'31', pa-
ra rua não tenhamos de voltar ao 
assumplo. 

beseaaia:t %::iz'ta essa 
r:ai;tíe—À's sulernuidadt;s da pat-
xáu de Ghristo rue esto sano se. 
realisam com toda :) pompa n'a-
cjuella l!,calìdade, i•ae prr.sidir u 
c•ev. Chantre da nus•a Gtllegiada 
sr. Antonio M. de Sousa Carav.,n•, 
uni fias primeiros litburgicos fiz 
nossa terra. 
A musica de egrej l está confia-

da á capeia du sr. Leite de Car-
\'albu, nosso estirna\•el amigo, cuja 
alta cumi)e[encia é de ha muito 
apreciada entre . nós. 
—d sermão do QEcce Humob 

servi pregado pelo nassa atrigo e 
correligionaríu rev. Patt•ot:ioio de 
Araujo, digno abhadu de i3arquei-
rus e já assaz conceitcado orador 
sagrado. 
â'assRiaaeaato—N: freguezia 

lie Santa i:ugeuta,tinou-se,bontern, 
a esposa du nosso amit;u e corre-
ligionario sr, Antonio J. 11lartins. 
O nosso sentido pesame. 
R® COlaalr':'19•• —„ate nosso 

illustrado cullega da Braga entrou 
no 2.° armo de publicação, motivo 
porque lhe enviarttos as nassas 
cordeies felicitações. 
Dr. ffilialiltieëro da 

hlnou-se em Braga este distiueto 
clinico e professor du Iyc:eu. 
A sua morte fui geralmente se(]-

Lida. 
Ccat;ninrtássão e aEitãitolriYa 

tlistlr>ïctaes—Sabia na folha af-
eial du j;overno -a luta das índtvi-
duus que, nos termas do artigo 
4(i7.° § 2.° do Codigo Adminis-
trativo, toem de exet ser os cargos 
de vagias das commissõ :• distri-
ctaes nos diversos districtcs. 
No districto de Braga estes vo-

gaes sio os srs.: 
liffectivos: Drs. i\`icolan Barata 

de ((falto Marinho ralcào, Antonio 
Joaquim Alces de Mello e José 
Julio 1lartins Sequeira. 

Substitutos: Joaquim F irmino da 
Cunha Reis, t1r. Antonïo José da 

Silva Cnrrcia 5imi)es e Manoel Jo-
sé i ereu•a. , 

Para ani(la)r junta da commis-
sf,u tlist:ictal foi nomeado u sr. 
rlr..\lex,)ndre Pinhdiru da l:o:,ta 
\tacada. - 

®E: CAL-JuL O por Branca 
lii'•r!rigur•s—Culle:-çã() de 8 ca-
dernos de iu•ilhemptica elas se 
vetlticrn scp:lrad:unente por 30 
reis cada um.—Ca(Ierno de Gho-
nletfla SvtlthCllca Imj?t'CSSO Cln 

papel stlgmugrapha io por Bran-
ca lindrlaucs.—í'rcço 300 reis. 
Segundo u proaranatna official 
das eYatres de instrucção pri-
r,ïtlria. 

K venda nas livrarias. Envi• 
ata-se pilo correio a yacttl os 
requisitar aos eüilores A. Fer-
reira Machado e C? cus da Sau-
dade, 2, Lisboa. 

D0AILVGOS JOSÉ DE I+'A-
YIA, sollicitador encartado 
nte;sta comarca, 

AB1llU 
o seu escriptorio no Campo 
da, Feira, na casa n.° 82 a 84, 
proxílno ao captorio do snr. 
escrivão—Monteiro, 

INI N L- N C o S 

2 a [)ubücaçãu 
•_)L:1.0 juizo de direito 

desta ccmarcia de Bar-
cellos ecartono do es-

crivão •elo sexto officio,— 
Lirna—aos autos de inven-
tario de menores por f:ille-
cimérïtò de'•Domingós José 
Dias, morador que foi no 
lugar d ,>, Ideia,, freguezia da 
D•iagdalena de Villar, desta 
cornares, e em cure inven-
tariante a viuva Maria An-
tonia Rodrigues, moradora 
no mesmo luar e fregue-
zia, correra editos ele trinta 
dias a citar Josefs Rasa Ro-
drigues, viuva, moradora 
na rua de S. Bernabé, da 
cidade de Braga, para na 
qualidade de credora des-
cripta no mesmo inventâ-
rio, assistir a todos os ter-
mos rl'elle até final, dedu-
zindo os seus direitos e a-
presentando otitulo em que 
se funda, com a pena de-re-
velia. 
• ['elos mesmos editos e 
para o mesmo fim, são e-
gualml,nte citados todos os 
credores e legatarios desco-
nhecidos. 

Barcellos, 27 de manso 
de 189. 

Verifiduei a exactidão 
- O juiz de direito, 

Fernandes Braga-
0 escrivão interino, 

Antonio IloclrQues C- Pinto. 
([8if) 

CORREIO  JuRIcicv 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 
Directo r—Arrne¡im Junior, ad-

t;ogarlc acta Lisboa 
• Redacção e arlministraç-ão— 

Iiva Bella da Rainha, 8 
estlucrde. 

R,REIiIATAÇÃO 
21 praça 

2.° pt:bhca;ção 

\ dia 7 do proYimó 

rnez d'Abr•l ss temi y deproce,íer á ar? 
ernata-

ção do predio•, moveis e ge-
neros de consumo, perten-
centes ao casal do inventa-
riado José Joaquim da Cv 
ilha, morador que foi no 
Campo de ID. Carlos desta 
villa, e que nos dias '17 e `?4 
do corrente mez não obti1 
vieram lançador, sendo que 
os moveis e generos de con-
sumo entrara em praça por 
metade da avaliação e o pre-
dio Terreno de horticultura 
com ramadas de castanho e 
pinho, vinha de cepa, cjr-• 
cundado por muro, com 
dous portões, um chalet 
com lojas, de dous andares, 
foreiro a Jacintho de,  Freitas 
Costa da frtgut•ziti de Areu 
zello com 150 reis em di-
nheiro e laudémio da 11.a•, 

sito no Campo de D. Carlos 
desta vida, .no valor de reiti 
2:800:000; a arrematação 
do predio supra referido tem 
de ter lugar no Tribunal 
J udicial desta comarca por 
11 horas da manhã e a. ar-
rematnç•to dos moveis e 
generos de consumo tr m de 
ter lugar no chalet supra 
mencionado, por 1 hora ela 
tarde,do sobredito dia 17.Pelo 
presente annuncio e editaes 
ficara citados para a braça 
e mais termos do processo, 
todos q aaesquer• credores e 
legatarios incertos e resideia-
tes fora da comarca, nos 
termos do artigo Sri,.4 elo co 
digo do processo civil. 

Barcello,,29 de março de 
1895. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de Direito 

F ernar►des Briga 
0 escrivão do 2.0 officio 
Alanoel Crirdoso e Silva. 

(184) 

Or•ãu defensor de todas as clas-
ses judiciaes c admir.,slrati-
vas, coll;abor,tdo por jurls-
r.onsultos disliuctos. 

Director e eililor- 1+'ertt•ío <4rrtrt-
rrtl Botty lilacltrlrlo 

"1'rttnesU'o ( p:,f;u depois de ven-
ci(t,), 500 reis 

'['otl• a corresponrlcncia dc\'r 

ser diri•,i,la a L'otto Machado, 

rta'a do du ro, ;24, 1.°, .Lisboa. 

Jornal das Famili a,5 

Cuuteu'lu u, ultimas fì;;ur¡nr,s 
das muitas de Paru, n1uÌ;l,•s dc 
tamanho natnlal, modelos de t,•a-
h:,lhos du agulha, t:tpessarias, bar-
dados, crochet, rc,manct;s, bttera• 
tufa, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

t.a etltç;iu 
(com figurinos coloridos) 

Armo 4:QQU I Trimestre 1:1QQ 
Séntestru y:iQQ 1 A\•ulsu AZOU 

>. a edlçil0 

(sena fi.•tzarinos coloridas) 
:lnn!) 3:u(1Q 1 Trirnrstu 850 
Semestre 1:GQQ ! Avulsa 160 

ÉSTAB ÉLEMUNTO DE TAZE'NDAS 
—L— 

--DE-

Ft•dATE A' 1  Vir,  
-JOAQUIM 

ItArMELLON 

 BAf➢illOS® DE Y•iA 1 T Oa7 4i 1.I. a 

40— Largo ela Porta Nvbrü— • 

'Os •prnp`riétarios desta casar participam aos seus estimados 
frt:guezes, e ao pnjtìico em feral, que acabam de contratar, paia 
cliri:;;r o st1u •t1.Celr,'e?• de Alfaiate o sr. -José ieforeirl da silva Baião, 
conhecidissitno ex- contra-!realce da Alfaiataria Kt,il de Lisboa. 

lTãn se tendo poupado a déspezas pura poderem apresentar 
pessoa cornpetentemente habilitada a bem executar toda e qual-
(per qualidade tlé ul')ra pelas ultitrros figurinos, esperam ataviar 
a cisíla do sena estimados freDuezes e de todas as pessoas cie 
hora gosto. 

Ionaitnente participam cjue acabam de rece'b'er par?e 'do sor-
tido para a proxinrt estação de verão. 

LLl:Ú.1NC1A, 1'LRl+ltÃGA©, Lt:rJNa4ïIÀ 

Grande surtido fita picotilhos, chevioles tl cazer>Dirast 

ALV[1ii• 
PARA 1895 

AG11  D S I'Ah"iLÍAS 

útil e necesscrrio a tostas as boas donas de casa 
(;í;t1tC[1d0 11111:1 grande variedade de al'IIbUS ri;lall \'oJ a Ift'nierlc das Cre-

anças e izma variada collecção de receitas e se{;)•edos fami-
liar(; de }; carde utilidade nn uso domestico 

2.° : u><aer cie áaan•l -se:zç:áo—•'i°eq•sa lsa€a at•e13s 
•illl,lllalY•,:=i3O\dl•.LtrÒ3ÁS \Ia,I;S—O ['dgtn:el➢ das a1na5.—Quando 

se deve desmamar unia csuança.—As lavagens das creauç.a:.•—Como 
se rir;\',•n) deitar as cre:;aças.—A revai•einzção. 

G:\sreualoxl.>,—:k uma grande varierfad:: de maneira de preparar 
artigu•s de it~,hay ,I•,ces e (, sares. 

1111•-ntctsa rnN[rt.I\r,—ita[)ida resenha de algumas receitas mais in-
d:spensa\•e,s t. que se podem at)[,licar seta o auxilia de medico e r!9 
grande utilidade geral-

&.rlat:uOs uo 'r,,us,.vnoa•l)ieersas receitas hy;ienicas, conccrntstl-
tt:s á ~ ne,ríde rouser\'ar a asada e belleza da wulber. 

grande cul!m'çã" em todos os {;arara,, utii e in-
dispensavel a toda r, tnomenlu a ursa hora de casa. 

A' vc[sda r,as princil)aes li\•rari:+sena b:tnpr•,za í;d;tora •0 
crNin», rua du 1]arecba! Saldauh i, :it) (, G 1, [) ara anile duvutn ser fr.ilu, 
tudu• os ped,(los, a,.tuãu tzumanu ?'vare.•. 

S,`táï Q•ífStf'84'ltO 

de  Ii'L' 

EDITAL 
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:ifl••Ì ll113•1ti••il:i i`..CU•{•il<1C:1 
t DLt 

lr"rZ P, .agi 2r•i0p• 
1 

Por Altrry i+'iflrarr., versúo A(frcdo tJ•ampos 
1 vol. br'ochadn  400 reis 

•15p0 1), Fn, il Ai1TI N ILOMEi1 D(lS I!AIII'YIIES 
Por Fr. Luiz de Sousa 

.3 grossos vol.   1 X800 

CUBA DAS 110LESTIAS PELA AGUA 
Obra illustrad,L cura, gravaras para a11plicações dydroterapuas, 

pelo celebre rev. padre Sebastião Iineipp, traducção do saudoso ex-
tincto Alves d•Aranjo. 

á vai. brochados  1200 

OU 
VIDA DE S. LUIZ GON'Z QDA 
Por J. J Almeida Braga-2.R edição 

i vol. brochado.... Zoo 

Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com uma po15'graphia Camoneana pelo professor decano do 
lsceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

fi vos. brochado... 200—Em papel assetinado... 950 

A seguir 
d ades desta 

a 

MOiNOGI1APHIÁS 
POR ALBERTO PIME:NrEL 
2-00 ã€;' Penha 

«Monographias» dLoutros poetas das differentes 
encantadora provincia. 

t% t_1,16iM, a1 
c 

616,4a 

POR JACINTHO FEUNANDES 

Critica resposta ao ePortugal Jesuíta» de M. Borges Grainha o 
1 vol. brochado  500 

Nlasta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarías, 1•-ceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
as e liture[cas. Deposito dos livros do Archivo Juridico•e de muitas 
diçõers escolares—impressos segundo os modelos officiaes para es 
riptuação nas escolas publicas. 

loca-

MY 4• R IL 1% 
DE 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
-68, Largo do liarão de S. 1lartinho, 71-56, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

ROMANCE HISNORICO MARITENIO, ORIGINAL 
DE 

R. Lopes de 111cndonça 

Um lindo volume adornado de magnificas graeuras a cores, 
desenhos do distineto pintor João praz. E' um dos romances que 
melhor aeceitação tem tido em Portugal. Explendido enredo, com-
movedoras scenas dramaticas, sobresallindo a descripção da he-
roicidade da mulher portugueza que atravessa todos os perigos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem pae, que oÇ Mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass:gnatura 60 reis cada semana. As gravuras são ofTe-

recidas corno brindo a todos os aGsignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia, ou á 
E,nipl'eztb editora Nello d'Azevedo e C.a 
147, Rua dos Retrozeiros, 147, Lisboa 

Está já a imprimir-se o bello romance orininalde D. João 
da Camará intitulado' 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes eseript ores: Pi-
nh•iro Chadas, Antonio Eones, Sousa Monteiró, Visconde & Cas-
tilho, Zephyrine, Brandão, ele. 

Tudo romances genuinamente portuguezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a côres, que são offerecidas como 

Brinde a todos os assidfnantes 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

ïum Birrelo—Campo da Ferra. 

•,•>i•a a•ico• e ìae,fi3lr••s 
O maior sucesso da editoração 

em Portugal'!! 
100  DEIS cadci olunu: de 300 

pa••in:ts. em rt,er!ia. 

Dois volumes por Ines 
tias I,rovir;cl.,s, 1-20 reis por 

lume franco de porte•, 

rCi,enrledores, `?0 por Berilo 

de cominissã0, 

,:gsaa•cc• ìaEaE•ìlc.••c.• 
1—Lulr- aluir—•i Ls#erlerye», 

•111n1rlittz, trad. &C. Datitas• Áutigo 
N—Eu,t,nio Chavete — Os 

componhell os (10 crime, trad. & 
A. Sarmento. 

3— Visconde de Bornier-
0 r•ornance d'am mictor dr'a-

nítrtico, bali. de B. fato. 

L?scriptorio: travessa da Quei 
maria, 35, Li•bna-

Unicn agente em 
Julio Barreto. 

Aos 

vo-

Uarcellos— 

NOVIDADE L1TTERARLA 
tr--

CHOROGRAPHI A DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e `?0 mappas a 
cures por 

Professor propriatario [ vi- til de 
Geographin, Historia e Ph1nso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrncçãn Pn-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1.000 reis 
Guillard, Aillaud e C,,, Casa 

Editora e de 'Com missão —1,ísboa, 
`?4.`?, rua Aurea. I.°. 

A• venda em todas as livrarias. 

(1VC101!1?Il,) ( IIIl1i•ll;lI•11E0 
DE POPTUGAL 

( Parte continental e insula,() 

Designando a pnpnlaç5o por dis-
trietos, concelhos e fregtipziax, 
a superficie por districtos e con-
celhos, etc.. etc. 
!llencionandu todas as cidadr:s, 

vll'as e outras povoaçoes, ainda as 
mais inSrnnUieli te5, a d1t'  ̀- in-
tiiciel, adininistlatiVa, eccleslastica 
e militar, as distancias rias frema 
zia• ás sé de,, dos concelhos, e en m-o 

pr, hcnt ont,o a inrlira;ã0 das es-
taçõ-s do raminho d:- ferro,pnstaes, 
telegraphieas, telt•phnnica,, do ser-
xiço de omissão de vales tio cor-
r'elo, de encommendas postaes, 
repartiçõ4s corri que as d.fferentes 
estações permutam mala,, etc.,etc. 

por F. t. Ç1C Mano,% 
Empreiado do Ministério da F:,zenda 

velame com mJis de 800 pa-
áinas, 1r G00 reis. A• venda nas 
princípaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Be-
creio», rua do Marechal Súdar,lla, 
59 e G1, Lisboa. 

Aos CORPOS ADMINISTRATIV OS 

4* 
Para a facil organisação dos 

o1,Çasneutos: e ea>antas 
Das 

Gamaras, untas de parochia, con-
frarias e irrAbtidades 

Esta util e importante publica-
ção bastante vólurnosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci 
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementare,•. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

AVERSÃO PORTUGUEZA DA ULTI.;IA EDICÁO 
DO .NOTÁVEL LIVRO ALLE\IÃO 

OLlNTESSENZ DES WHMÍNISCHEN REGíNE NS 

DU 

A r, 

director dr: Escoln Conimerciol e da Escola Sul)erior 
do Conrmercio de Gera 

POR 

LUIZ M- DOS SANTOS 
(,0M o Curso Superior do 

merciz,1 de Lisboa u cuca: Curso Supe, ior de Leitrss 
COmLnerci0 pelo Instituto Industrial e t;tini 

Systema de applit•aç3o dos rnelhndos p-raticos de calculo rapido, aber-
viado e mental ios ramos mais importantes do commerciu, 

operaçt)os sobre mercadorias, canlbins, muedas, coul-
missões, jures. cintas-curreutes, vrncírr,ento 

commum, regras de percentagem, fundos, acções, arbitra-ens. 
facturas, etc., e G. 

Explicado por numerosos exemplas e arompanhado por mais 
tie 1111:esoo exercicios 

Este notavel livro allemão cuja traducção recommendamos a 
todos aquelles que se dedicam a estudos cotninerciaei, é inteiramer;- 
te base iadu nos processos praticos de calcutu, que o sete auctor, o 
rabio professor dr. Eduard Amthor, expõe cora u mais alto criterio 
ao alt;ance de tortas as intelligencias, Por um lado procura explicar, 
corre unia precisau pouco vulgar, os meihodos de cc+bulo seguido, e 
adoptados petos praticos, na maior parte dos casos, :, cri) a r,ecessaria 
cornprehensãu da sua razão de ser: por outro lado, consegue formar 
um methodo cnmplet,) e inteiramente seientifico, em que a theoriaes-
tá constantemente justificando a pratica, de calculo rapido, abreviado 
e mental até hoja pouco estudado entre nos e mesmo nos toais pai-
zes, a não ser tia Allemanhr ,, onde 'os estudos commerciaes teeni ai-
tingido o mais alto grau de perfeição e de desenvolvimento. 

Não quizeu,os alterar em nada o texto tio original e pnr isso 0 
valor desta obra, hoje considerada a melhor, entre as melhores do 
seu genero, em allemáo, onde conta cinco edições, será inteiramente 
mantido na traducção que hoje apresentamos, por isso que ella é tão 
fiel quanto em nossas forças coube fazei-a. 

0 estudo dIesle livro julgamol-o necessar;o, e sob todos os pon-
tos de vista, da grande utilidade a quem se dedique a estudos com-
mercines e eierça a pratica do commercio. 

A exposiçãn, a forma de daduzir, a exemplificação, tudo enifiim 
é novo neste livro, vara nós, ruas essa novidade é salutar e faz- caos 
agradavelmento perceber existir alguma cou,a de u,:tis ri,mprehensi-
vel a dd mais util do que o processo habitualmente àt gu;do, na ruaior 
parte, dos nu,stis livros de estudo. 

á'0nd.* Çõeg cie 3s ,i•e>t:ntLtsa• 
O Calculo Couiiire,cial , coustsrá de uni uuiro volume de ,• orca de -, 00 pazinav 

e disttibuir- sr-ha em 16 f3sciculos se,nanae ,, que serà,> lev„dos x c-tsn do• senho 
res assa;uíintes cai Lisbo L e Porto e nas Localidades onde houver distribuição urga 
visada. 

Cada fisciculo custa 100 reis paios no acto da .•ntrega 
o preço dx obra depois de co:upleta será elevade a £:o00 reis 

As pessoas que desejn•e ,n assizuar nas localidades onde uno houver correspon 

dentes, deve-Ao enviar adiantndainente a importaneia de s faseiçulos, ou iiiuttipio 
de á, 6, o pedido Ih•-s será immediatamente satisfeito. franco de For[e. 

Quando a traducç,ïu exceda 4(10 pa,gin.is, os aaignantes s5 pagar.,-o IFi fiFei-
culos e r-c"berao com o ultimo e -r;itaitamente o final da ohra. 

A correspondducin deve ser diri g-ida ú 

ANTIGA CASA nERTP„CND 
JOSE R.tSTos--i,ivrrv:iro-editor 

Ruá Garrett, 73, 75— Lisboa. 

MACIA 
DA 

Nauta e Meai Caia da inìserleoE•a1ti3 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO ' IIOSPiTAL 

DIRECTOR—AVELINO ATBES Dii.UTE 
Pl ari►aceutico de I.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensol•ios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de producto;; chimicos, especialidades, pharma- 
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (,•) 

M. DO = C01IMERCIO DE B ARCi+;LLOS» 
Ii úa de S. l; rancisco, n •° 52 

JOAQUIM MACIEL. D E n0111Z 


